
INTRODUÇÃO / OBJETIVO

RESULTADOS E DISCUSSÃO

O tratamento C. fructicola X S25 exerceu melhor efeito
inibitório sobre o desenvolvimento do patógeno (Tabela 1);
Na incidência  nenhum dos tratamentos com bioagente  
apresentou diferença estatística do tratamento com
inóculo do fungo (Tabela 1);
Os controles com água, S25 e S26 não apresentaram
nenhum nível de severidade e incidência (Tabela 1);
Outros estudos com a bactéria Bacillus demonstraram
redução na severidade das doenças avaliadas, como em
Rocha (2014), que observou menor rigidez da murcha
causada por Curtobacterium em comparação ao grupo
inoculado com o patógeno.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
Conclui-se que o isolado de Bacillus sp. S25 apresenta

potencial como bioagente para o controle da antracnose em
maçãs. Novos testes serão conduzidos para aprofundar a

compreensão sobre os mecanismos de ação bacteriana e sua
aplicação prática no controle biológico da doença.
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Ajuste da
Concentração

Depois de finalizado o teste, deixamos os frutos em sala de
cultivo a 25 ± 2ºC e fotoperíodo de 16 horas durante 7 dias.

Após 7 dias de inoculação, os tratamentos foram avaliados
utilizando o software Image J,  para medir a área afetada e

relacionar com a área total estabelecendo uma percentagem
de área afetada. 
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A antracnose causada pelo fungo Colletotrichum sp.,
é uma doença que prevalece no Sul do Brasil e que
acaba resultando em grandes perdas na produção de
maçãs. Os sintomas nos frutos surgem em condições
de alta umidade e temperaturas amenas. 
Nesse contexto, o trabalho visa estudar o potencial
dos isolados Bacillus sp. S25. e S26 como agentes de
biocontrole de Colletotrichum fructicola em condições
pós-colheita.

Retiramos o plug do fungo e
inculamos em placa de BDA.

A placa permaneceu em
uma BOD por 7 dias.  

 Bactéria ao meio
BDA

Placa com BDA mais
plug de

Colletotrichum

Teste in vivo
Lavar as maças por 3 minutos
com NaCL com leve agitaçao e

depois fazer o descate no becker.
Após repetir o mesmo processo

com álcool 70%

HipocloritoAlcool 70%
Água

destilada Fazer a lavagem das maças
com água  destilada duas

vezes de um minuto e meio

Após a esterilização as frutras
foram secas em papel toalha e

colocadas em bandeijas de
plástico.

  

CRESCIMENTO
BACTERIANO

Repique de fungos

MATERIAL E MÉTODOS

Depois de cada
lavavem eliminar o

conteúdo no becker.
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Tabela 1: Efeito da aplicação dos biaogentes Bacillus sp S25 e S26 no controle da 
antracnose em maçã

https://www.todamateria.com.br/agua/
https://enfermagemilustrada.com/esterilizacao-e-seus-tipos/

